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RESUMO 
Este artigo investigou evidências de validade por estrutura interna para o Competitive State Anxiety 
Inventory (CSAI-2) em atletas pelo modelo de Rasch. Foram investigados 172 atletas de cinco 
modalidades esportivas distintas, com idades entre 14 e 58 anos com média de idade de 21 anos 
(DP=5,99). O instrumento avalia ansiedade em situação de competição e possui 27 itens em formato 
likert com quatro níveis possíveis de avaliação para assinalar a frequência de ocorrência. A análise das 
categorias de resposta dos itens revelou a pertinência de quatro níveis para a avaliação. Os resultados 
sugerem que uma reformulação de uma das categorias de análise do CSAI-2 deveria ser feita para 
possibilitar uma melhor compreensão dos itens. 
Palavras-chave: CSAI-2; psicologia do esporte; análise de Rasch; avaliação psicológica; 
psicodiagnóstico.  

 
 

ABSTRACT 
-2 likert rating scale assessment in athletes 

This article aimed to investigate internal structure validity evidences to CSAI-2 in athletes by means 
of Rasch model. 172 athletes, from five different sports modality, aged from 14 to 58 years old (mean 
age 21 years, DP=5,99) were studied. The scale is composed by 27 items assessed in a four point 
likert scale based on the occurrence frequency of the behaviors. The item response category analysis 
revealed the adequacy of three category levels in the items assessment. The results suggest a 

-2 category response should be done to facilitate item 
comprehension. 
Keywords: sport psychology; Rasch analysis; psychological assessment; psychodiagnostic.  
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Uma escala de avaliação em itens que apresentem 
várias categorias de resposta (como as escalas do tipo 
Likert, por exemplo) serve, basicamente para duas 
funções. Em primeira instância, permite ao pesquisa-
dor enfatizar aspectos relevantes das variáveis em 
questão como, por exemplo, de se observar a frequên-
cia ou a intensidade das mesmas nos indivíduos quan-
do perguntas com respostas dicotômicas não fornecem 
uma quantidade de informação suficiente sobre o 
constructo em questão. Uma segunda utilidade diz 
respeito ao formato das respostas permitir, em alguns 
casos, optar por uma categoria intermediária. Apesar 
disso, caso os itens sejam ambíguos, não apresentem 
definições claras, ou quando há uma categoria neutra 
(no meio da escala de resposta), ou ainda um número 

excessivo delas, um ruído pode ser introduzido no 
padrão de respostas obtido por um respondente, afe-
tando os resultados do teste e sua validade (Smith, 
Wakely, de Kruif & Swartz, 2003). 

No caso específico do Competitive State Anxiety 
Inventory (CSAI), foco desta pesquisa, desde sua cria-
ção não foram identificados estudos que tratassem a 
quantidade de categorias necessarias para avaliação 
dos itens. Neste sentido, como medida de avaliação, o 
CSAI foi construído por Martens, Burton, Rivkin e 
Simons (1980) com o objetivo de avaliar a ansiedade 
estado de atletas em situação de competição. Desde 
seu desenvolvimento, tem sido administrado a atletas 
de diferentes modalidades esportivas como volei, boxe, 
futebol, dentre outros. Os estudos fatoriais deste ins-
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trumento, via de regra, têm separado os fatores de 
ansiedade cognitiva e somática e seus índices de pre-
cisão na versão original variaram de 0,94 a 0,97. 

A reação emocional da ansiedade varia de acordo 
com a intensidade de suas flutuações temporais. As-
sim, serenidade e calma fisiológica e subjetiva indi-
cam a ausência de respostas de ansiedade. Níveis mo-
derados são caracterizados por apreensão, nervosismo, 
preocupação e tensão. Já níveis muito elevados envol-
vem sentimentos intensos de medo e pensamentos 
catastróficos, assim como excitação fisiológica. Nesse 
contexto, o termo ansiedade estado  compreende 
níveis de ansiedade experienciados momentâneamen-
te, com caráter transitório (Spielberger, 1966; Smoll 
& Wiechman, 1999). 

Em uma revisão de seus itens, surgiu o CSAI-2, 
sendo acrescidos indicadores como medo de dano 
físico e ansiedade generalizada, alguns deles modifi-
cados de outros instrumentos de ansiedade-estado 
(Deffenbacher, 1980). Após a análise de juízes e inú-
meras análises estatísticas, dos 102 itens iniciais resta-
ram 27 na versão final. A análise fatorial deste ins-
trumento indicou três fatores, sendo um de ansiedade 
somática. O fator cognitivo foi separado em dois 
componentes, um deles indicando autoconfiança posi-
tiva e um outro fator negativo de ansiedade cognitiva 
(Martens et al., 1990; Burton, 1989), sendo que cada 
item é sempre avaliado em 4 níveis possíveis que in-
dicam a intensidade dos sintomas descritos para os 
atletas. 

Brandão (2007) esclarece que o CSAI-2 tem sido 
um instrumento bastante utilizado na avaliação de 
ansiedade de atletas no Brasil, não se sabe se o núme-
ro de categorias de interpretação dos itens é de fato 
adequado. Além disso, há que se questionar se o for-
mato de apresentação dos itens do teste é compreendi-
do da mesma forma por pessoas de diferentes culturas, 
modalidades esportivas, dentre outras questões, sendo 
útil sua análise para estudar o funcionamento das ca-
tegorias de resposta dos itens em grupos diferentes. 

Em relação às escalas politômicas, especificamente 
no caso do CSAI-2, cada número consecutivo da esca-
la representa uma quantidade maior de ansiedade de 
competição, dependendo do item, já que há itens que 
indicam autoconfiança. Nesses casos, o aumento dos 
pontos da escala indica uma maior incidência desse 
aspecto. Há que se considerar que, invertendo-se os 
valores nesses itens, pode se referir à sintomas ansio-

gênicos. Isso implica que o aumento dos níveis de 
resposta corresponderia a níveis mais elevados de 
ansiedade ou autoconfiança. Conforme uma pessoa se 
movimenta no continuum dessas variáveis (quanto ao 
seu nível), cada ponto sucessivo torna-se, portanto, a 
resposta mais provável (pressupondo que os indiví-
duos conseguiram diferenciar entre todos os níveis da 
escala).  

O modelo de teoria de resposta ao item supõe que a 
resposta a um item de um teste depende por um lado 
da habilidade das pessoas e por outro de característi-
cas dos itens como o nível de dificuldade, discrimina-
ção e probabilidade de acerto ao acaso. Esses são os 
três parâmetros deste tipo de análise e os modelos 
derivados dele podem empregar 1, 2 ou 3 deles. Den-
tre os vários modelos de teoria de resposta ao ítem 
disponíveis, os indicadores da escala do CSAI-2, fo-
ram investigados quanto à sua adequação ao modelo 
de análise de itens proposto por Rasch. Esse sistema 
considera somente o parâmetro de dificuldade dos 
itens e habilidade das pessoas como função para de-
terminar a probabilidade de acerto a um item. Esse 
modelo é o mais popular dentro da proposta da teoria 
de resposta ao item devido a sua grande simplicidade 
matemática (Muñiz, 1990). 

O modelo de Rasch pode ser utilizado no processo 
de otimização do número de pontos e categorias dos 
itens de um teste sem a necessidade de administração 
de versões diferentes de uma mesma escala. Esse mo-
delo pressupõe a aditividade do dado, definida como 
unidades de medida (logits)  que  têm o  mesmo tama-
nho no contínuo (dados intervalares), caso o dado 
ajuste-se ao modelo. Essas medidas, por serem inter-
valares podem ser utilizadas em análises estatísticas 
paramétricas, dependendo, todavia, do quanto o dado 
se ajusta ao modelo de Rasch. Assim, esses parâme-
tros são estimados e utilizados na determinação dos 
padrões de resposta esperados para cada item. O ajus-
te é derivado de uma comparação desses com os pa-
drões observados. Tal avaliação forneceria evidências 
de validade. Por sua vez, os erros padrão associados 
com a calibração de cada item e a estimação da habi-
lidade das pessoas são utilizados no cálculo da preci-
são nesse modelo. Esses erros podem ser utilizados 
para descrever o intervalo de confiança em que a ver-
dadeira dificuldade dos itens e habilidade das pessoas 
se situa (Wrigth & Stone, 1988). 

Algumas formas de se observar a quantidade de ca-
tegorias de resposta adequada aos itens de um teste 



Avaliação da Escala Likert dos Itens do CSAI-2 em Atletas 

Interação Psicol., Curitiba, v. 17, n. 1, p. 79-89, jan./abr. 2013 

81 

podem ser propostas. Primeiramente, pode-se fazer 
um exame das médias de habilidade dos respondentes 
observadas para cada categoria. Caso as médias dessa 
medida aumentem em razão das categorias dos itens 
da escala, implicaria que uma maior ansiedade está 
associada com categorias de resposta mais elevadas. 
Se uma desordem nessa progressão é verificada indi-
caria que um ponto da escala não representa uma maior 
quantidade de ansiedade em comparação com o nível 
anterior. Isso pode ocorrer quando números excessivos 
de pontos são dispostos nos itens de um instrumento; 
quando o sentido dos rótulos de cada um deles é am-
bíguo; ou quando categorias neutras são fornecidas.  

Pode-se ainda observar os parâmetros dos limiares 
para determinar quais categorias não são efetivas na 
mensuração da variável sob investigação. Limiares 
ordenados implicam que enquanto uma pessoa se mo-
vimenta ao longo do contínuo da ansiedade, cada ca-
tegoria se torna a resposta mais provável. A desordem 
nas respostas ocorre pelos mesmos motivos que ante-
riormente citado e pode ser mais bem observada por 
meio do gráfico de curvas de probabilidade. 

Finalmente, uma análise do outfit pode detectar 
usos aleatórios de categorias de análise. O outfit avalia 
concordâncias inesperadas às categorias dos itens nas 
regiões extremas (com altas e baixas probabilidades 
de resposta aos itens) da curva característica dos itens 
(que descreve a função da probabilidade de acerto aos 
itens em razão do nível de dificuldade dos itens e ha-
bilidade das pessoas no caso do modelo de Rasch). 
Esse tipo de problema pode ser decorrente de baixas 
frequências para uma dada categoria, da percepção de 
seu significado ou da sua relação com outras categorias 
adjacentes (Linacre, 1997, 1999). Algumas possíveis 
soluções para esses desajustes podem ser unir catego-
rias adjacentes, modificar a localização das categorias 
adjacentes, ou tratar as respostas como faltantes, caso 
o nome não seja adequado ou não compartilhe o 
mesmo traço que as demais (Linacre, 1997, 1999). 
Vale destacar que o diagnóstico deve ser feito levan-
do-se em conta esses três critérios, além da inspeção 
visual do gráfico de probabilidades de concordância 
com as categorias da escala dos itens. 

Todavia, embora essa análise forneça algumas di-
retrizes de quais categorias apresentam problemas 
potenciais, deve ser ressaltado que a decisão final por 
unir ou deletar uma dada categoria deve ser feita não 

somente baseado no critério estatístico mas em supo-
sições previstas na variável sob investigação. Além 
disso, a otimização de escalas depende da amostra 
estudada e deve ser testada novamente com uma nova 
amostra da mesma população (Smith, Wakely, de 
Kruif & Swartz, 2003). 

Bond e Fox (2001), Lopez (1996) e Wright e Mas-
ters (1982) concordam que no processo de otimização 
de escalas, quando estão sendo comparadas várias 
formas de categorizações para a mesma escala poli-
tômica, além do diagnóstico das categorias, outros 
indicadores como os índices de precisão, separação e 
validade por meio das medidas de infit e outfit dos 
itens podem ser observados, fornecendo um dado 
adicional sobre o funcionamento das diferentes formas 
de categorização dos itens. Todos esses procedimen-
tos foram adotados no presente estudo e serão analisa-
dos para cada formato de categorização. Tendo em 
vistas esses aspectos e as justificativas ora postas so-
bre o funcionamento das categorias do CSAI-2 no 
Brasil, o objetivo do presente trabalho foi analisar o 
funcionamento das categorias de resposta aos itens do 
CSAI-2 buscando uma estrutura que forneça bons 
dados de validade e precisão para essa escala em uma 
amostra de atletas. 

MÉTODO 

Participantes 
Participaram da pesquisa 172 atletas de ambos os 

sexos, sendo 61,6% do sexo masculino. As idades 
variaram de 14 a 58 anos com média de 21 (DP=5,99). 
O nível de escolaridade também foi variado, indo do 
ensino fundamental (4,7%) ao nível de doutorado 
(0,6%), sendo que a maior parte dos sujeitos (62,8%) 
apresentou nível universitário incompleto. Ainda, 
58,7% dos participantes trabalhavam e praticavam 
esporte, não se tratando de profissionais, embora a 
maior parte tenha uma rotina intensa de treinamentos, 
uma vez que treinavam, em sua maioria, de três a 
cinco dias na semana (78%), assim como de duas a 
três horas por dia (76,2%). Em relação à disputa de 
títulos esportivos, 90,7% relatou já ter competido al-
guma vez na vida. A pesquisa foi feita em diversos 
clubes e equipes do interior paulista e as modalidades 
esportivas foram as seguintes: Basquete (14,5%), Fu-
tebol (28,5%), Handebol (22,7%), Jiu-jitsu (13,4%), e 
Voleibol (20,9%).  
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Instrumento 

Competitive State Anxiety Inventory (CSAI-2) 
Utilizou-se a versão revisada com 27 itens que 

descrevem condutas de ansiedade física; cognitiva, 
indicando basicamente preocupação por situações de 
competição; e autoconfiança. Todos os comportamen-
tos são solicitados a serem avaliados em uma escala 
de quatro pontos, variando de nada (1), alguma coisa 
(2), moderado (3) e muito (4), indicando a intensidade 
com que o participante apresenta algum dos aspectos 
descritos nos itens, circulando a alternativa desejada. 
Não há limite de tempo para a execução do teste. 

Após os estudos iniciais do CSAI-2 feito por Mar-
tens e colaboradores (1990) inúmeros autores (Moraes, 
2007; Moraes, Lobo & Lima, 2001) utilizaram esse 
instrumento para a avaliação da ansiedade-estado em 
situação de competição em várias modalidades espor-
tivas. Moraes (2007) ressalta que na atualidade esse 
teste é um dos mais utilizados na mensuração da ansie-
dade  em  atletas  no  exterior  e  no  Brasil.  No  Brasil,  
embora não tenham sido produzidas muitas pesquisas 
com o CSAI-2, algumas merecem destaque como é o 
caso do trabalho de Moraes, Lobo e Lima (2001) que 
descreve a avaliação de 275 atletas entre 12 e 14 anos 
que participaram dos Jogos da Esperança por meio do 
CSAI-2 48 horas antes da competição. Os autores não 
evidenciaram diferenças significativas entre os sexos 
no componente cognitivo. Em contrapartida, o com-
ponente somático foi mais característico dos atletas do 
sexo masculino. A mesma tendência foi observada em 
relação à autoconfiança. Também Moraes (1987) 
identificou uma maior pontuação de autoconfiança em 
atletas judocas homens que em mulheres. Esse fato foi 
explicado pelo autor com base na influência que a 
pressão familiar exerceria sobre a prática do judô, já 
que se acredita ser um esporte masculino . 

Procedimento 
A aplicação do instrumento foi coletiva e realizada 

sempre antes dos treinamentos esportivos em cada 
uma das modalidades por um psicólogo ou um profes-
sor de educação física devidamente treinados. Somen-
te participaram da pesquisa os sujeitos que autoriza-
ram ou foram autorizados pelos seus pais (por meio de 
assinatura do termo de consentimento livre e esclare-
cido, no caso dos atletas menores de idade). A aplica-
ção não demorou mais que 10 minutos e aplicou-se o 
instrumento, em todas as ocasiões, em salas previa-

mente cedidas pelos clubes, com vistas a assegurar a 
padronização dos procedimentos. O projeto foi apro-
vado no Comitê de ética da Anhanguera Educacional 
sob o número 1241/2011. 

RESULTADOS 
Primeiramente, os indicadores do CSAI-2 para 

atletas em seu formato de resposta original (quatro 
níveis) foram investigados quanto à sua adequação ao 
modelo de análise de itens de Rasch. Para isso, a uni-
dimensionalidade deve ser demonstrada como princí-
pio básico para que o modelo possa operar (Bond & 
Fox, 2001). Uma das análises possíveis para demons-
trar a unidimensionalidade de um teste é a análise de 
componentes principais de resíduos pelo modelo de 
Rasch. Alguns estudos de simulação sugeriram que 
fatores com eigenvalues menores que 1,4 poderiam 
ser considerados aleatórios (Smith & Miao, 1994). 
Quando isso ocorre, segue-se à seleção de itens com 
maiores saturações fatoriais nas dimensões positivas e 
negativas do primeiro fator extraído. Esses itens foram 
resubmetidos ao modelo de Rasch separadamente e 
correlacionadas às pontuações do fator positivo e ne-
gativo. O critério para se considerar a presença de 
outro fator é baseado na magnitude do coeficiente de 
correlação entre essas pontuações obtidas que segundo 
Linacre (2009) deve ser o menos próximo possível de 
1 e para Sisto e colaboradores (2006) não deve ser 
superior a 0,51. Em outros termos, correlações acima 
deste patamar sugerem a possibilidade de unidimensi-
onalidade no teste (Linacre, 2009; Sisto, Rueda &, 
Bartholomeu, 2006). 

O primeiro fator explicou 8,6 unidades de variân-
cia de 38,8. Considerando-se que o eigenvalue é supe-
rior a 1,4 procedeu-se à análise fatorial dada a possibi-
lidade de um outro fator (Smith & Miao, 1994). Os 
resultados do primeiro contraste estão na Tabela 1. 
Por esses dados, percebe-se que os itens com cargas 
fatoriais acima de 0,5 são os maiores em cada um dos 
dois fatores. Assim, selecionaram-se os itens com 
maior saturação no contraste negativo e positivo, que 
foram submetidos novamente ao modelo de Rasch 
para o novo cálculo das pontuações totais dos sujeitos 
nesses dois fatores que foram posteriormente correla-
cionadas pela prova de Pearson com coeficiente de 
0,62 (p=0,000). Este coeficiente sugere que os dois 
conjuntos de itens cujos resíduos (diferenças do dado 
observado e teórico pelo modelo de Rasch) estavam 
mais discrepantes, compartilham variância suficiente 
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(acima de 0,51) para serem considerados provenientes 
de uma única dimensão. Além disso, a maior parte dos 
itens apresentou infit e outfit (mean squares) próximas 

ou abaixo do valor 1, considerado por Linacre (2009) 
como uma intensificação da primeira dimensão e não 
uma segunda. 

 
 
 

Tabela 1 
Estatísticas do Fator 1, Extraído por Análise de Componentes Principais dos Resíduos, em Relação aos Itens do CSAI-2 

Contraste Carga Infit (Mnsq) Outfit(Mnsq) Measure Item 
1 0,78 1,02 0,96 -0,64 CSAI12 
1 0,76 1,04 1,05 -0,09 CSAI14 
1 0,74 1,02 1,07 -0,78 CSAI24 
1 0,72 1,00 1,55 -0,11 CSAI3 
1 0,71 0,98 1,30 -0,92 CSAI15 
1 0,70 1,46 1,07 -0,20 CSAI6 
1 0,68 1,00 1,02 -1.03 CSAI9 
1 0,64 0,89 1,01 -0,92 CSAI18 
1 0,64 1,03 1,03 -0,10 CSAI21 
2 -0,57 0,83 0,81 0,09 CSAI22 
2 -0,56 0,86 0,85 -0,03 CSAI2 
2 -0,54 0,81 0,81 0,35 CSAI8 
2 -0,54 0,83 0,81 0,02 CSAI16 
2 -0,53 0,76 0,75 0,12 CSAI17 
2 -0,50 0,86 0,83 0,58 CSAI5 

 
Analisada a unidimensionalidade dos dados do 

CSAI-2 (pressuposto básico para se estabelecer uma 
análise pelo modelo de Rasch), a precisão fornecida 
por esse modelo para os itens forneceu um índice de 
0,97 para os itens e 0,71 para as pessoas, indicativo de 
uma alta precisão tanto para os itens como para as 
pessoas. O erro médio de medida foi de 0,21 
(DP=0,01) para os itens e de 0,08 (DP=0,01). A preci-
são das pessoas indica a estabilidade das respostas das 
pessoas que poderíamos esperar se essa amostra fosse 
submetida a outro grupo de itens semelhantes que 
avaliam o mesmo construto. A precisão é melhorada 
por um erro pequeno nas estimativas das habilidades 
das  pessoas,  como  foi  o  caso.  A  precisão  dos  itens  
informa a estabilidade dos itens se os mesmos indica-
dores fossem aplicados a outra amostra com níveis de 
habilidades similares (Bond & Fox, 2001). Essas in-
formações constam da Tabela 2. 

Nesse ponto cabe esclarecer o parâmetro de difi-
culdade dos itens em termos de ansiedade. Assim, 
quanto maior a dificuldade de um item, menos con-
cordância é manifestada naquele particular, sendo 
uma situação ou uma faceta da ansiedade de competi-
ção mais incomum, sugerindo, caso o item não apre-
sente significado invertido, que pessoas mais ansiosas 
manifestariam maior concordância. Por sua vez, caso 
uma pessoa apresente alta concordância com itens que 
avaliam níveis de ansiedade em competição maiores, 
seria sugestivo de que essa apresenta uma maior inci-
dência de sintomas físicos e cognitivos de ansiedade e 
baixa autoconfiança, sendo também elevada a proba-
bilidade de apresentar alta concordância com itens que 
mensuram níveis inferiores de ansiedade de competi-
ção (itens mais fáceis). 
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Tabela 2 
Estatísticas do Modelo de Rasch dos Itens e das Pessoas (N=172) 

Parâmetros 
Itens Pessoas 

Dificuldade Infit Outfit Erro Habilidade Infit Outfit Erro 
Média 0,00 1,00 1,01 0,08 -0,03 1,00 1,01 0,21 
DP 0,54 0,21 0,24 0,01 0,42 0,42 0,46 0,01 
Máximo 1,05 1,54 1,63 0,10 1,10 2,72 3,13 0,25 
Mínimo -0,96 0,71 0,71 0,08 -1,11 0,18 0,19 0,20 

 
Em relação ao ajuste ao modelo de Rasch duas 

medidas devem ser observadas, o infit, que informa 
sobre discrepâncias do dado observado e teórico na 
região em que a probabilidade de acerto ao item é 
próxima a 50%, em outros termos, na região central 
da curva característica dos itens; e o outfit, que cor-
responde a acertos inesperados nas regiões extremas 
da curva, com altas e baixas probabilidades de acerto 
aos itens. Esse ajuste é dado tanto para os itens quanto 
para as pessoas e Bond e Fox (2001) consideram que 
o patamar 1,00 seria um padrão esperado em cada 
uma dessas medidas. Wright e Linacre (1989) consi-
deram valores entre 0,6 e 1,4 como indicativos de 
bom ajuste para escalas politômicas de autorrelato. 
Ressaltam, todavia, que esses valores podem variar 
em razão do propósito para o qual a escala foi construí-
da Entretanto, há autores que consideram como bom 
ajuste, estimativas dentro do intervalo de 0,70-1,30 
(Sisto, Rueda & Bartholomeu, 2006), parâmetro esse, 
adotado na presente pesquisa, com vistas a restringir 
mais o critério de ajuste, obtendo-se um padrão mais 
conciso. Também Linacre (2002) esclarece que medi-
das até 1,50 seriam consideradas o limite máximo 
para aceitação de um item.  

Os itens forneceram média de infit de 1,00 
(DP=0,21), indicando um bom ajuste. Analisando 
mais detidamente esses dados, observa-se que a varia-
ção de infit esteve dentro do intervalo de 1,54-0,71, 
sugerindo que nem todos os itens estiveram ajustados 
ao modelo. Dos itens, 3,70% (1 item) obtiveram valo-
res de infit acima de 1,50; outros 7,40% (2 itens) aci-
ma de 1,30. Nenhum item apresentou este índice abai-
xo de 0,70. Assim, 11% dos itens evidenciaram desa-
justes de infit. 

Quanto ao outfit, a média foi 1,01 (DP=0,24), indi-
cando que a maioria dos itens esteve dentro dos parâ-
metros esperados. O intervalo de variação nessa me-
dida foi de 1,63-0,71, indicativo de que houve itens 
com desajustes. De fato, 14,80% evidenciaram pro-

blemas, sendo cerca de 7,40% (2 itens) acima de 1,50, 
7,40% (2 itens) acima de 1,30, e nenhum abaixo de 
0,70. Todavia, sugerem que um olhar mais atento 
deva ser dado a esses itens. Houve uma maior quanti-
dade de discrepâncias importantes na medida de outfit 
que de infit (patamar 1,50) e esses itens devem ser 
analisados quanto à sua compreensão ou pertinência à 
escala, já que ocorreram altas concordâncias a itens 
inesperadas em razão da habilidade (ansiedade) dos 
sujeitos. Talvez a análise da redação destes itens, já 
que se trata de uma adaptação para a realidade brasi-
leira seja útil, eliminando-se problemas de compreen-
são e de adequação da língua. Tal fato convida a no-
vas pesquisas. 

Em relação ao ajuste das pessoas ao modelo de 
Rasch, em termos de infit e outfit, de forma geral, 
esteve em níveis esperados, já que suas médias foram 
1,00 (DP=0,42) e 1,01 (DP=0,46) respectivamente. 
Analisando mais detidamente esse aspecto, evidenciou-
-se um intervalo de variação para o infit de 2,72-0,18 e 
de outfit de 3,13-0,19 sendo que, 6 pessoas (3,73%) 
apresentaram índices de infit acima de 1,30 e 10 pes-
soas (5,88%), acima desse patamar em outfit. Consi-
derando o critério de Linacre (2002), 17 sujeitos 
(10%) superaram o critério de 1,50 em infit e outros 
16 (9,41%) em outfit. No critério de 0,70, 27 pessoas 
(15,88%) e outras 17 (10%) apresentaram problemas 
no infit e outfit respectivamente. Em suma, o total de 
discrepâncias encontrado no infit foi de 29,61% e no 
outfit, 25,29%, que coloca quase um quarto dos sujei-
tos com problemas na solução dos itens, devendo-se 
considerar em que medida os atletas compreenderam a 
tarefa solicitada. 

A ansiedade em competição dos atletas teve uma 
média de -0,03 (DP=0,42), com um intervalo de varia-
ção de theta de -1,11-1,10. Por sua vez, a média de 
dificuldade dos itens (nível de ansiedade avaliado 
pelos itens) em logit, foi 0,00 (DP=0,54) e teve seu 
intervalo de -0,96 até 1,05. Esse dado indica que os 
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itens mensuraram cada um dos níveis de ansiedade, 
havendo atletas suficientes para prover informação 
sobre cada um dos indicadores (o que também foi 
confirmado pelo exame do mapa de itens). Essa varia-
bilidade não foi grande, e a maior parte dos itens esti-
ve no intervalo de -1 e 1 avaliando a ansiedade das 
pessoas com maior precisão (uma vez que ocorreu 
maior variabilidade de informação nesse intervalo).  

Investigou-se também se a quantidade de categori-
as apresentada nos itens do CSAI-2 seria representati-
va do traço latente sob investigação, nesse caso a an-

siedade de competição. Nesse contexto, conforme 
uma pessoa avança no contínuo de habilidade, cada 
um dos pontos subsequentes da escala torna-se a res-
posta mais provável (Linacre, 1999; Smith, Wakely, 
de Kruif & Swartz, 2003). 

Os métodos utilizados para se delimitar a quanti-
dade de categorias de análise necessária para represen-
tar adequadamente a ansiedade nesse caso foram os já 
indicados na introdução, conforme as sugestões de 
Linacre (1997; 1999). Os detalhes dessa análise estão 
na Tabela 3 e na Figura 1.  

 
Tabela 3 
Médias das Medidas nas Categorias, Limiares, Erro Padrão dos Limiares e Medidas de Infit e Outfit para a Escala do CSAI-2 
(N=172) 

Rótulo da Categoria Número Infit Mnsq Outfit Mnsq Medida da Categoria Medida de estrutura Erro padrão 
Nada 1 0 ,95 1,00 -1,83 ---- ---- 
Alguma coisa 2 1,09 1,15 -0,53 -0,29 0,04 
Moderado 3 0,89 0,87 0,47 -0,24 0,03 
Muito 4 1,07 1,03 1,91 0,53 0,04 

 
        CATEGORY PROBABILITIES: MODES - Structure measures at intersections 
P      ++--------------+--------------+--------------+--------------++ 
R  1.0 +                                                             + 
O      |                                                             | 
B      |                                                             | 
A      |                                                             | 
B   .8 +1111                                                       44+ 
I      |    1111                                               4444  | 
L      |        11                                          444      | 
I      |          111                                     44         | 
T   .6 +             11                                444           + 
Y      |               11                            44              | 
    .5 +                 11                        44                + 
O      |                   11                    44                  | 
F   .4 +                     11              3444                    + 
       |                       11    3333333*4333333333              | 
R      |               2222222222****2    44           33333         | 
E      |         222222       3333 11 22**                  3333     | 
S   .2 +    22222          333       ***  2222                  33333+ 
P      |2222           3333       444   111   22222                  | 
O      |          33333       4444         1111    22222             | 
N      |3333333333     4444444                 1111111  2222222222   | 
S   .0 +444444444444444                               111111111111***+ 
E      ++--------------+--------------+--------------+--------------++ 
       -2             -1              0              1              2 
        pessoas [MINUS] Item MEASURE 
  
1 = quase nunca 
2 = as vezes 
3 = quase sempre 
4 = Frequentemente  

Figura 1. Curvas de probabilidade de categorias para a escala do CSAI-2 (N=172). 
 
A análise da progressão da medida Rasch indicou 

um aumento da habilidade das pessoas em razão das 
categorias de resposta. Por sua vez, a medida de Outfit, 
sugeriu bons ajustes em todas as categorias (Figura 1). 
Finalmente, analisando-se os limiares da categoria 
alguma coisa  (categoria 2), verificou-se uma des-

continuidade. Dentre as soluções propostas para esse 

aspecto, optou-se por combinar as categorias de res-
posta, nesse caso, alguma coisa  e moderado , que 
apresentaram limiares bastante próximos. Os resulta-
dos dessa análise estão na Tabela 4 e Figura 2. Esses 
dados revelam dados apropriados para a estrutura de 
três categorias de análise. 
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Tabela 4 
Médias das Medidas nas Categorias, Limiares, Erro Padrão dos Limiares e Medidas de Infit e Outfit para a Escala de Três 
Níveis do CSAI-2 (N=172) 
Rótulo da Categoria Número Infit Mnsq Outfit Mnsq Medida da Categoria Medida de estrutura Erro padrão 
Nada 1 0,97 1,08 -1,60 --- --- 
Moderado 3 0,86 0,90 0,23 -1,15 0,04 
Muito 4 1,03 1,00 2,26 1,15 0,04 

 
        CATEGORY PROBABILITIES: MODES - Structure measures at intersections 
P      ++-----------+-----------+-----------+-----------+-----------++ 
R  1.0 +                                                             + 
O      |11                                                           | 
B      |  1111                                                       | 
A      |      11                                                 4444| 
B   .8 +        11                                           4444    + 
I      |          1                                       444        | 
L      |           11                                  444           | 
I      |             1            33                 44              | 
T   .6 +              1       3333  333333        444                + 
Y      |               1    33            333   44                   | 
    .5 +                1 33                 3*4                     + 
O      |                 *                 444 333                   | 
F   .4 +               33 11             44       33                 + 
       |              3     1          44           333              | 
R      |            33       1       44                333           | 
E      |          33          1   444                     333        | 
S   .2 +        33             1*4                           3333    + 
P      |      33             444 11                              3333| 
O      |   333           4444      111                               | 
N      |333        444444             111111                         | 
S   .0 +*************************************************************+ 
E      ++-----------+-----------+-----------+-----------+-----------++ 
       -2          -1           0           1           2           3 
        pessoas [MINUS] Item MEASURE 
  
1 = quase nunca 
3 = quase sempre 
4 = Frequentemente  

Figura 2. Curvas de probabilidade de categorias para a escala de três níveis do CSAI-2 (N=172). 
 
Investigou-se o ajuste dos itens ao modelo de 

Rasch novamente para averiguar se as evidências de 
precisão e validade dos itens foram melhoradas com 
esse novo formato de respostas. De fato, observou-se 
uma piora nesses resultados conforme pode ser evi-

denciado na Tabela 5. Para os itens, a precisão foi 
0,97, e para as pessoas 0,75, sendo ligeiramente supe-
rior em relação à estrutura de 4 níveis de análise, en-
quanto para os itens o valor foi o mesmo. 

 
Tabela 5 
Parâmetros de Ajuste de Itens e das Pessoas com a Versão de Quatro Níveis de Análise (N=172) 

Parâmetros 
Itens Pessoas 

Dificuldade Infit Outfit Erro Habilidade Infit Outfit Erro 
Média 0,00 1,02 1,02 0,09 0,06 0,97 1,02 0,22 
DP 0,56 0,28 0,33 0,02 0,44 0,41 0,53 0,02 
Máximo 0,96 1,62 1,81 0,13 1,11 2,61 3,70 0,30 
Mínimo -1,11 0,65 0,61 0,07 -1,04 0,24 0,32 0,19 

 
A dificuldade dos itens, indicativa do nível de an-

siedade avaliado pelos mesmos, indicou média seme-
lhante nas duas estruturas, embora o valor máximo 
tenha sido menor e o mínimo maior, avaliando níveis 
de ansiedade mais baixos do que o outro formato. 
Analisando as médias e valores máximos e mínimos 

de infit e outfit dos itens, observou-se que a média de 
ambas as medidas foi maior com essa estrutura em 
detrimento da outra, embora indique ainda que os 
itens, de forma geral, estiveram ajustados ao modelo. 
Todavia, os limites máximos e mínimo também foram 
aumentados, sugerindo um número maior de desajustes.  
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Na medida de infit, sete itens demonstraram desa-
justes (26%) sendo 2 acima de 1,5 (7,4%), quatro 
acima de 1,3 (14,8%) e um item abaixo de 0,7 (3,7%). 
Já no outfit, o total de desajustes foi nove itens 
(33,3%), sendo quatro acima de 1,5 (14,8%), dois 
acima de 1,3 (7,4%) e três abaixo de 0,7 (11,11%). 

Em relação às pessoas, a ansiedade média foi supe-
rior nessa estrutura, apresentando limites máximo e 
mínimo bastante próximos, avaliando os mesmos ní-
veis de habilidade basicamente. Em relação ao ajuste 
das pessoas, o infit apresentou média inferior do que 
na estrutura inicial, assim como o valor máximo me-
nor e mínimo maior, sugerindo um menor número de 
pessoas ajustadas nessa medida assim como no outfit 
que apresentou média igual, mas valor máximo maior 
e mínimo menor. Mais especificamente 15 pessoas 
apresentaram valores de outfit acima de 1,5 (8,8%), 
oito pessoas acima de 1,3 (4,7%) e 26 abaixo de 0,7 
(15,3%), somando um total de 49 pessoas com desa-
justes  nessa  medida  (27,3%).  Em relação ao infit, 13 
pessoas evidenciaram valores acima de 1,5 (7,6%), 
sete acima de 1,3 (4,1%) e 26 abaixo de 0,7 (15,3%). O 
total de pessoas com problemas de infit foi 46 (27%). 

Contrariamente à estrutura original, os pequenos 
desajustes ocorridos nas medidas de ansiedade de 
competição dos atletas e dificuldade dos itens (níveis 
de ansiedade medidos por eles) fizeram que nem todos 
os itens tivessem pessoas suficientes para prover boa 
informação, já que avaliam níveis mais baixos de an-
siedade em que não houve muitos sujeitos. Também 
ocorreram alguns casos de pessoas com ansiedade 
muito alta que os itens não foram capazes de captar. A 
maior parte dos itens manteve-se no intervalo de -1 e 
1, indicativo de maior precisão. Aparentemente, hou-
ve uma alteração no nível de dificuldade dos itens, e 
principalmente de habilidade estimada das pessoas ao 
se alterar a estrutura dos itens o que pode ter ocorrido 
pelo aumento de variabilidade de respostas em uma 
categoria do contínuo de avaliação dos itens (escala 
Likert) (Bond & Fox, 2001). 

DISCUSSÃO 
Este estudo foi proposto pensando-se no fato de 

que o CSAI-2, um dos instrumentos mais utilizados 
no Brasil, na atualidade, não apresenta estudos de 
análise de itens com uma amostra brasileira (Moraes, 
2007). Reforçando essa necessidade, Brandão (2007) 
e Moraes (2007) mencionaram que a maior parte dos 
instrumentos de avaliação psicológica de atletas no 

país não apresenta estudos de validade suficientes. 
Além disso, partiu-se da premissa que itens avaliados 
em uma dada escala, possivelmente não sejam seme-
lhantes em culturas diferentes, grupos etários e outras 
características 

Desse modo, este trabalho se deteve na investiga-
ção das qualidades dos itens desse instrumento por 
meio do modelo de Rasch. Mais especificamente, 
procurou-se otimizar as categorias de resposta dos 
itens de tal forma que os dados de validade e precisão 
fossem satisfatórios. 

Em um primeiro momento foi analisado o ajuste 
dos itens e das pessoas à esse modelo em sua estrutura 
original, ou seja, com quatro níveis de análise para os 
itens, quais sejam, nada (1), alguma coisa (2), mode-
rado (3) e muito (4), indicando a intensidade com que 
os participantes apresentavam algum dos sintomas 
descritos. Essa análise demonstrou que poucos itens 
apresentaram desajustes nas medidas de infit e outfit, 
indicativo de acertos ou erros inesperados em razão da 
dificuldade dos itens. Quanto às pessoas, aproxima-
damente um quarto delas na amostra em questão evi-
denciaram problemas na solução dos itens com um 
padrão de respostas não esperado, considerando os 
níveis de ansiedade desses sujeitos. Esses dados suge-
rem que pessoas com alta ansiedade, às quais seria 
esperado respostas elevadas em itens que avaliam 
níveis baixos de ansiedade, não apresentaram esse 
padrão e vice-versa, caracterizando os desajustes. 

Embora o nível de ansiedade dos atletas tenha 
apresentado uma variação um pouco maior que a varia-
ção de dificuldade dos itens (nível de ansiedade medi-
do por cada um deles), suas médias foram coinciden-
tes e houve sujeitos suficientes em cada um dos indi-
cadores para fornecer informação sobre eles em todos 
os níveis de dificuldade analisados pelos itens. Essa 
análise de itens por esse modelo não havia sido feita 
com o CSAI-2 por nenhum autor na literatura. 

Por fim, estudou-se a quantidade de categorias ne-
cessárias para a avaliação da ansiedade nos itens. A 
categoria alguma coisa  não demonstrou uma boa 
discriminação da ansiedade das pessoas nos itens do 
instrumento, sendo agregada à categoria moderado . 
Desse modo, demonstrou-se que três categorias de 
análise [nada (1), moderado (2), e muito (3)] seriam 
mais adequados para a avaliação dos itens pelos atle-
tas brasileiros pela análise das categorias dos itens. 
Possivelmente, a categoria alguma coisa  possa não 
ter sido bem interpretada pelos respondentes, já que 
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seu rótulo não fornece uma indicação precisa da inten-
sidade que se deseja expressar. Seria interessante que 
novas pesquisas investiguem as possíveis causas desse 
fato. 

Apesar da estrutura dos itens de três níveis de res-
posta ter demonstrado melhores propriedades estatís-
ticas com uma progressão das médias de ansiedade e 
dos limiares melhores, assim como valores de outfit e 
o gráfico de probabilidades apresentar curvas mais 
discriminativas de cada uma das categorias, Bond e 
Fox (2001) Lopez (1996) e Wright e Masters (1982) 
ressaltam que ao serem comparadas várias formas de 
avaliação dos itens, deve-se demonstrar uma melhora 
nos índices de precisão e validade por meio das medi-
das de ajuste, infit, outfit e o funcionamento diferencial 
dos itens. Em outros termos, a nova estrutura de níveis 
dos itens deveria evidenciar um melhor funcionamen-
to dos mesmos como uma redução de erros e vieses na 
medida e melhora nas evidências de validade. 

De fato, a nova estrutura de três itens a quantidade 
de desajustes ao modelo de Rasch (tomados pelas 
medidas de infit e outfit) tanto para as pessoas como 
para os itens foi superior, sugerindo uma quantidade 
maior de respostas inesperadas aos indicadores. Em 
outras palavras, houve pessoas muito ansiosas que 
seria esperado alta concordância com itens que avali-
am altos índices de ansiedade, o que não foi observa-
do em inúmeros casos, assim como pessoas com baixa 
incidência de ansiedade que manifestaram alta con-
cordância em itens que avaliavam altos níveis dessa 
variável.  

Associado a isso, observou-se que, nessa estrutura, 
não houve pessoas suficientes para prover boa infor-
mação sobre alguns itens, assim como pessoas muito 
ansiosas que os indicadores não foram capazes de 
captar. Esse fato não ocorreu na estrutura de quatro 
níveis. 

De fato, a alteração dos níveis de análise de quatro 
para três, apesar de melhorar as qualidades das escalas 
politômicas, não evidenciou grandes melhoras nos 
níveis de precisão e piorou os indicadores de validade, 
tomados pelo ajuste ao modelo Rasch. Isso pode ter 
ocorrido pela possibilidade de se deixar uma categoria 
mediana que não força o atleta a se decidir sobre o 
quanto o sintoma está presente, podendo optar pelo 
meio. Apesar dessa sugestão, é algo que convida a 
novas pesquisas, já que não foi analisada a resposta 
efetiva dos atletas após a recategorização. Assim, 
poder-se-ia manter os quatro níveis de análise, clarifi-

cando, entretanto o significado da categoria alguma 
coisa  que não indica a intensidade desejada e pode 
causar ambiguidade no momento de responder aos 
itens. Essa categoria foi a que mais apresentou pro-
blemas. 

Novos estudos deveriam ser feitos ainda testando- 
-se a estrutura de três níveis em busca de uma melhora 
em suas propriedades estatísticas com amostras maio-
res ou com outras modalidades esportivas, embora o 
mais adequado pareça ser uma reformulação no título 
das categorias com quatro níveis de resposta, como 
sugerido no presente estudo. Além disso, seria interes-
sante investigar a estrutura fatorial desse instrumento 
com as quatro categorias de interpretação dos itens 
(que demonstrou melhor ajuste ao modelo de Rasch e 
menos indicadores com funcionamento diferencial) 
excluindo-se os indicadores com muitos problemas (já 
indicados) ou separando-se duas escalas em razão do 
sexo dos atletas, já que existem indicadores com esse 
tipo de viés. Deve-se ter cautela, todavia, com essa 
solução. O funcionamento diferencial sugere que nas 
repostas aos itens com esse tipo de problema, outras 
variáveis  que não o traço latente (nesse caso a  ansie-
dade-estado) estariam exercendo efeito, características 
essas, peculiares ao grupo favorecido. Nesses termos, 
separando-se as escalas, por um lado, assegurar-se-ia 
o controle por inclusão dessa característica, tornando-
a constante; por outro lado, o que deve ser medido 
pelo instrumento é o traço (nesse caso, a ansiedade), 
supondo unidimensionalidade que seria perdida, caso 
estivessem presentes características dessa natureza. O 
funcionamento diferencial dos indicadores por moda-
lidade esportiva também seria outro aspecto interes-
sante a ser investigado. 

Por fim, espera-se que este estudo possa incitar o 
desenvolvimento de pesquisas com a ansiedade de 
atletas no Brasil, já que os indicadores do CSAI-2 
mostraram características psicométricas iniciais ade-
quadas que permitem seu uso em avaliações de atle-
tas, podendo ser uma ferramenta bastante útil para 
esse fim. 
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